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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE SURFISTAS DA CATEGORIA PRÓ - 

CAMPEONATO CARIOCA DE SURF PROFISSIONAL 2017 – ETAPA CABO FRIO 

Guilherme Luiz Santos e Santos; Itallo Santana de Rezende; Paulo César Nigre Brandão. 

 

RESUMO 

O Surf como esporte de competição exige de seus atletas um controle minucioso do 

corpo, através de uma preparação técnica e física que busca dar suporte ao mesmo para 

que este possa realizar manobras radicais que mais elevam a sua pontuação, procurando 

conjugar flexibilidade e força explosiva com a leveza de se deslizar sinuosamente seu 

corpo na superfície da água.Com o intuito de potencializar a performance e se obter 

sucesso neste esporte é necessário a escolha do material adequado, sendo primordial a 

relação entre a massa corporal e estatura do atleta para se escolher a prancha ideal, 

sendo assim se faz necessário que haja um padrão no perfil da composição corporal dos 

mesmos. O objetivo deste estudo foi de avaliar a Composição Corporal de surfistas da 

categoria Pró, durante a realização do Campeonato Estadual profissional do Rio de 

Janeiro, realizado na Praia do Forte em Cabo Frio, no mês de junho de 2017. O estudo foi 

aprovado (65017917.5.0000.5237). A amostra se constituiu de 6 (seis) atletas da 

categoria Pró que participaram do Campeonato Carioca de SurfProfissional, etapa Cabo 

Frio, com valores médios de faixa etária (22 ± 2 anos), massa corporal (77,5 ± 14,3 kg) e 

estatura (179,08 ± 6,84 cm), todos do sexo masculino. Para avaliar a composição corporal 

foi utilizado o Protocolo de Faulkner, através da mensuração de 4 (quatro) dobras 

cutâneas, tríceps (TR), subescapular (SE), suprailíaca (SI) e abdominal (AB). Os atletas 

apresentaram valores médios de 12,62 ± 3,05 para o percentual de gordura (%G), com 

massa corporal magra (MCM) de 67,43 ± 10,36 kg e massa gorda (MG) de 10,09 ± 4,38 

kg. A amostra em questão é classificada como estando dentro da média, para sua faixa 

etária, onde é recomendado valores entre 9 e 12 para o percentual de gordura. Sendo 

assim podemos concluir que a amostra em questão, até mesmo por se tratar de atletas 

profissionais, está de acordo com os valores médios recomendados para a composição 

corporal. 

Palavras-chave: Composição corporal,Morfologia, Percentual de gordura, Surf. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

  

 O Surf pode ser considerado um dos esportes que mais se desenvolveu nas 

últimas décadas, seja pelo crescente número de praticantes em todo mundo, só no Brasil 

estima se que já sejam 2 milhões de praticantes, seja pela sua inclusão nos Jogos 

Olímpicos a serem realizados no Japão em 2020 (ZENI, 2002; ISA, 2012). 



 A imagem anterior era de um esporte formado por jovens desocupados e sem 

responsabilidades, com cabelos longos e parafinados, hoje este quadro se mostra 

completamente inadequado, visto que não somente o número de praticantes é grande, 

mas tambémo profissionalismo que envolve não só os atletas, mas também a indústria 

que mobiliza um imenso número de pessoas que vivem do Surf, oque levou ao 

desenvolvimento de uma cultura voltada para uma melhor qualidade de vida, estando 

associada à imagem de saúde e de proteção e conservação do meio ambiente. 

 A própria instituição responsável pela organização deste esporte a International 

Surfing Association (ISA) apresenta um número crescente de países filiados, partindo de 

35 países membros em 1995 para 100 países em 2018, com a inclusão de países que 

não são considerados como tradicionais, como Irã, Serra Leoa e Rússia (ISA, 2018). 

 Segundo Finney e Houston (1996apud ZENI, 2002) podemos afirmar que a 

evolução do esporte está diretamente relacionada ao desenvolvimento de materiais que 

possibilitam aos atletas uma performance cada vez mais arrojada, como as pranchas 

fabricadas com materiais mais leves e resistentes, o que possibilita manobras complexas 

com grande velocidade, quando comparada as pranchas clássicas e pesadas desde seu 

início como esporte-competição, bem como também a enorme demanda técnica e física 

que hoje os atletas apresentam (BASE et al. , 2007). 

 O Surf como esporte competição exige então de seus atletas um controle 

minucioso do corpo, através de uma preparação técnica e física que busca dar suporte ao 

mesmo para que este possa realizar manobras radicais que mais elevam a sua 

pontuação, de acordo com as regras atuais das competições, que procura alinhar 

flexibilidade e força explosiva com a leveza de se deslizar sinuosamente seu corpo na 

água (NOGUEIRA, 2015).    

 O Surf é caracterizado como um esporte que alterna momentos de alta intensidade 

com outros de baixa intensidade e repouso, sendo classificado como intermitente 

(BARLOW et al., 2014), tendo um elevado gasto energético, pois geralmente as sessões 

de free surf (surf livre) duram no mínimo 2 (duas) horas, enquanto nas competições as 

baterias giram em torno de 20 a 30 minutos, de acordo com a categoria, sendo 

predominante o metabolismo aeróbio, porém ao realizar as remadas com alta potência 

para a entrada nas ondas o sistema ATP-CP é acionado e para aqueles momentos de 

remadas intensas para se atingir o outside, onde o surfista se posiciona para aguardar as 



ondas, a energia é proveniente do sistema glicolítico, a glicólise anaeróbia (LOVELESS; 

MINAHANN, 2010). 

 Com o intuito de potencializar a performance e se obter sucesso neste esporte é 

necessário a escolha do material adequado, sendo primordial a relação entre a massa 

corporal e estatura do atleta para se escolher a prancha ideal, sendo assim se faz 

necessário que haja um padrão no perfil da composição corporal dos mesmos (GODOY, 

2017). 

  

 Mas apesar de ser um esporte em constante evolução, nos deparamos com um 

hiato na literatura cientifica, onde poucos trabalhos tem sido apresentados com relação a 

performance física e ao treinamento do Surf,  fato que justifica então o desenvolvimento 

deste trabalho (NAVARRO, DANUCALOV E ORNELLAS, 2010). 

 

 O objetivo deste estudo foi avaliar a composição corporal de surfistas da categoria 

Pró, durante a realização do Campeonato Estadual do Rio de Janeiro, realizado na Praia 

do Forte em Cabo Frio, no mês de junho de 2017. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 O estudo foi enviado à Plataforma Brasil e devidamente aprovado pelo Comitê de 

Ética, (CAAE65017917.5.0000.5237). 

 A amostra se constituiu de 6 (seis) atletas da categoria Pró que participaram do 

Campeonato Carioca de Surf, etapa Cabo Frio, com valores médios de faixa etária (22 ± 2 

anos), massa corporal (77,5 ± 14,3 kg), estatura (179,08 ± 6,84 cm), todos do sexo 

masculino.  

 Para avaliar a composição corporal foi utilizado o Protocolo de Faulkner, o qual se 

constitui da mensuração de 4 (quatro) dobras cutâneas, tríceps (TR), subescapular (SE), 

suprailíaca (SI) e abdominal (AB). O Percentual de Gordura (%G) é dado pela fórmula 

%G=(TR+SB+SI+AB) x 0,153 + 5,783 (MACHADO, 2010). 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 



 De acordo com os resultados encontrados (Tabela 1) e os cálculos para se 

determinar o percentual de gordura, os atletas, aamostra em questão é classificada como 

estando dentro da média, para sua faixa etária, onde são recomendados valores entre 9 e 

12% para o percentual de gordura. 

 

Tabela 1- Valores médios e desvio padrão das variáveis da composição corporal 

MASSA CORPORAL (kg) ESTATURA (cm) PERCENTUAL DE GORDURA 

77,5 ± 14,3 179,08 ± 6,84 12,62 ± 3,05 

 

 O grupo avaliado apresentou resultados similares ao estudo de Navarro et al 

(2010) com relação à faixa etária (22,47 ± 2,8 anos), o qual avaliou surfistas amadores, 

Rocha (2016) também apresentou uma amostra com surfistas profissionais com a faixa 

etária média de 23,2 ± 3,7 anos. Godoy (2017), no entanto realizou um estudo com 

surfistas recreacionais, porém com experiência de mais de 5 anos de surf, onde a 

população estudada apresentava faixa etária média de 37 ± 4,7 anos, similar ao 

encontrado por Vaghetti et al. (2007) 34,12 ± 3,81 anos, com sufistas profissionais, 

valoresacima do encontrado em nosso estudo. Estesresultados demonstram estar a 

amostra de nosso estudo dentro de uma média considerada para a prática deste esporte.  

 A estatura média dos atletas da categoria Pró, avaliados em nosso estudo, 

apresentou valores aproximados a outros estudos (BARLOW et al., 2014  - 177,28 ± 6,29 

cm; NAVARRO et al., 2010 - 175 ± 8 cm; GODOY, 2017 – 177,8 ± 7,1 cm.; DANUCALOV 

et al., 2009 -174 ± 8 cm). Com relação a massa corporal, os participantes deste estudo 

apresentaram valores médios de 77,5 ± 14,3 kg, valores próximos à média dos estudos 

de Vaghetti et al. (2007) (71,16 ± 7,83 kg), Navarro et al. (2010) (74 ± 9 kg), Barlow et 54 

al. (2014) (78,57 ± 7,17 kg) e Godoy (2017) (77,7 ± 7,7 kg).   

 Com relação à composição corporal alguns estudos com surfistas realizaram 

apenas o somatório de dobras cutâneas, como estudo de Godoy (2017), o qual realizou 

as medidas de 8(oito) dobras e para análise do seu estudo analisou o somatório das 

mesmas obtendo valor médio de 90,18 ± 31,2. 

 

 Lowdon e Pateman (1980) relataram médias de % de gordura de 10,5, em 16 

surfistas de nível internacional, do sexo masculino, valores bem abaixo de nossa amostra. 



Pinna Neto (2004) encontrou valores médios de 9,63 ± 2,1 (%G) em surfistas amadores 

do litoral paranaense, abaixo dos resultados encontrados em outros estudos, porém sua 

amostra também apresentou uma faixa etária (19,28 ± 1,88) abaixo dos demais estudos. 

 

 Enquanto Silva et al. (2003),em uma amostra de 18 surfistas profissionais, 

encontraram valores aproximados aos do nosso estudo 13,1 ± 2,1, porém um pouco 

acima dos resultados encontrados em nossa amostra.  

 

 Canozzi et al. (2015) apresentam em sua pesquisa com 9 surfistas recreacionais, 

mas com experiência mínima de 3 anos de prática do esporte, encontraram valores de 

10,4%, valores similares aos de Lowdon e Paterman (1980) que encontraram valores 

médios de 10,5% em 16 surfistas de nível internacional, ambos os estudos com indivíduos 

do sexo masculino. 

 

 Em um estudo com 51 atletas profissionais de surf, 42 brasileiros e 9 estrangeiros, 

com faixa etária média de 23,1 ± 3,8 anos,  Vaghetti et al. (2018) encontraram valores 

médios de11,6 ± 3,2%, abaixo dos encontrados em nosso estudo.  

 

CONCLUSÃO 

 

 Os resultados encontrados para a massa corporal e estatura apontam para um 

determinado padrão de perfil da população que pratica este esporte, visto que a relação 

entre massa corporal e a estatura dos surfistas existe uma relação direta no que concerne 

ao sucesso nesta modalidade esportiva, pois estes fatores são de suma importância na 

escolha da prancha a ser utilizada nas competições, podendo otimizar o desempenho 

destes atletas.  

  

 No entanto ao analisarmos a composição corporal de surfistas, podemos notar 

grande variação, o que parece não ter uma relação desta variável com a performance 

destes atletas, pois a massa corporal dos surfistas é sustentada sobre uma prancha 

durante o movimento de remada e no percorrer da onda, não sendo considerada uma 

grande vantagem um menor ou maior percentual de gordura.  

  



 Os valores similares encontrados de Percentual de Gordura entre os diferentes 

estudos,na tentativa de se estabelecerum perfil morfológico dos surfistas, podem ser 

explicados pelo fato de que a composição corporal é um dos critérios de seleção para se 

determinar uma maior aptidão para a prática desportiva e essa similaridade pode ocorrer 

devido às solicitações metabólicas e musculares específicas do surf. Para se estabelecer 

então se essa relação é realmente capaz de ser uma variável importante na melhor 

performance dos surfistas, é necessário que se realizem maior número de estudos sobre 

o tema.  
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